
João 2.23-25 

A Busca por Sinais 

  

23   Estando ele em Jerusalém, durante a Festa da Páscoa, muitos, vendo os sinais que ele fazia, creram 

no seu nome; 

24      mas o próprio Jesus não se confiava a eles, porque os conhecia a todos. 

25      E não precisava de que alguém lhe desse testemunho a respeito do homem, porque ele mesmo 

sabia o que era a natureza humana. 

  

Mensagem Central: Quem precisa de sinais para crer em Jesus, não crê nele como deveria. 

  

2 fatos sobre a fé sustentada em sinais 

  

1. A fé sustentada em sinais não é confiável (23,24) 

2 Seguia-o numerosa multidão, porque tinham visto os sinais que ele fazia na cura dos 
enfermos. [...] 60 Muitos dos seus discípulos, tendo ouvido tais palavras, disseram: Duro é este 
discurso; quem o pode ouvir? [...] 65 E prosseguiu: Por causa disto, é que vos tenho dito 
ninguém poderá vir a mim, se, pelo Pai, não lhe for concedido. 66 À vista disso, muitos dos seus 

discípulos o abandonaram e já não andavam com ele (Jo 6.2,60,65,66). 

  

2. A fé em sinais é fruto da natureza humana (25) 

27 E logo disse a Tomé: Põe aqui o dedo e vê as minhas mãos; chega também a mão e põe-na 
no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente. 28 Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu e Deus 
meu! 29 Disse-lhe Jesus Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram 

(João 20.27-29). 

A regra da fé verdadeira não deve ser VER PARA CRER, mas CRER APESAR DE NÃO 

VER, até que chegue o dia em que ela se transforme em CRER PARA VER. 

 


